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Resumo – Bortoletto, R.A. & M.A. dos Santos. 2013. Levantamento de fitonematoides 

em lavouras de soja na região do Mateiro, distrito de Coromandel, Minas Gerais.

A  cidade  de  Coromandel  está  localizada  na  Mesorregião  do  Triângulo 

Mineiro/Alto  Paranaíba do Estado de Minas  Gerais  e a  produção de soja  na região 

aumenta  a  cada  ano,  e  consequentemente,  os  problemas  com  pragas,  doenças  e 

nematoides se tornam cada vez mais comuns. Os fitonematoides parasitam as raízes das 

plantas que ficam lesionadas, escurecidas e, em alguns casos, formam galhas. Na parte 

aérea,  as  plantas  ficam  com  as  folhas  amareladas,  murcham,  deixando  as  plantas 

subdesenvolvidas. Os nematoides que parasitam a cultura da soja são os formadores de 

galhas,  o  das  lesões  radiculares,  o  de  cisto  e  o  reniforme.  Assim,  o  objetivo  deste 

trabalho foi detectar fitonematoides na cultura da soja na região do Mateiro, distrito de 

Coromandel.  Então,  cinquenta  amostras  compostas  de  solo  e  raízes  foram coletadas 

num total de 10 propriedades produtoras de soja. As amostras foram encaminhadas para 

o  laboratório  e  processadas  para  análise.  De  acordo  com  os  resultados  obtidos, 

observou-se  a  presença  de  Pratylenchus  brachyurus em  8%  das  amostras  de  solo 

analisadas.  Apesar  de  ser  uma  freqüência  baixa,  merece  atenção  por  parte  dos 

produtores, pois ainda não existem variedades de soja resistentes ou tolerantes a esse 

nematoide. Evitar a entrada do patógeno é a melhor medida de controle, pois quando se 
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observa  a  reboleira,  perdas  na  produção  já  ocorreram.  Nematoides  do  gênero 

Helicotylenchus foram encontrados  em 50% das amostras  de solo analisadas,  porém 

esse nematoide apresenta importância secundária para a cultura da soja. Nematoides do 

gênero  Criconemoides,  também,  foram  detectados  em  três  amostras  (6%).  Outros 

nematoides encontrados em freqüência baixa foram dos gêneros  Tylenchus, observado 

em duas amostras (4%), e do gênero Paratylenchus, observados em três amostras (6%). 

O gênero Aphelenchoides, também, ocorreu em baixa freqüência (2%). Dessa maneira, 

conclui-se que apenas Pratylenchus brachyurus foi encontrado como fitonematoide de 

importância primária para a cultura da soja na região do Mateiro, em Coromandel. 

Palavras-chaves:  Glycine  max L.,  Pratylenchus  brachyurus,  Helicotylenchus, 

Criconemoides, Tylenchus, Paratylenchus, Aphelenchoides.

Summary -  Bortoletto,  R.  A.  & M. A.  dos  Santos.  2013.  Survey of  nematodes  in 

soybean crops in the region of Mateiro district Coromandel, Minas Gerais.

The city Coromandel is located on the Mesorregião Triangulo Mineiro/Alto Parnaíba of 

Minas  Gerais  and  soybean  production  in  the  region  is  increasing  each  year,  and 

consequently,  problems  with  pests,  diseases  and  nematodes  become  increasingly 

common. The nematodes infest plant roots which are damaged, blackened, and in some 

cases forming galls. In shoots, the plants are left with yellowish leaves wilt, leaving the 

plants underdeveloped. Nematodes that parasitize soybean are the trainers of galls, of 

the root lesions, cyst and reniform. The objective of this work was to detect nematodes 

on soybeans in the region of the Mateiro, Coromandel district. So, fifty samples of the 

soil and root samples were collected for a total of 10 soybean producing properties. The 

samples were sent to the laboratory and processed for analysis. According to the results 

obtained  showed  the  presence  of  Pratylenchus  brachyurus 8%  of  the  soil  samples 
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analyzed. Despite being a low frequency, deserves attention from producers, because 

there are still  no soybean varieties resistant or tolerant to this nematode. Prevent the 

entry  of  the  pathogen  is  the  best  control  measure,  because  when one  observes  the 

reboleira,  production  losses  have  already  occurred.  Nematodes  of  the  genus 

Helicotylenchus were found in 50% of the soil samples analyzed, but this nematode has 

secondary importance to the soybean crop. Nematodes of the genus Criconemoides also 

been detected in three samples (6%). Other nematodes found in low frequency of genres 

Tylenchus were observed in two samples (4%), and gender Paratylenchus observed in 

three samples (6%). The genus  Aphelenchoides also occurred at low frequency (2%). 

Thus, it is concluded that only Pratylenchus brachyurus was found to phytonematode of 

primary importance to the soybean in the region of Mateiro, Coromandel.

Keywords:  Glycine  max  L.,  Pratylenchus  brachyurus,  Helicotylenchus, 

Criconemoides, Tylenchus, Paratylenchus, Aphelenchoides.

Introdução

A  cidade  de  Coromandel  está  localizada  no  Estado  de  Minas  Gerais,  na 

mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba com extensão territorial de 3.313 

km², e com uma população de 27.547 habitantes (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística,  2010).  A agropecuária  é  de  grande importância  para  o  desenvolvimento 

econômico da cidade, representando 48,6% do produto interno bruto e a principal fonte 

de renda do município. 

De acordo com dados da  Empresa  de  Assistência  Técnica  e  Extensão  Rural 

(EMATER1) de Coromandel, na safra de 2012/2013, a cidade conta com 90 produtores 

de soja,  totalizando,  aproximadamente,  43.000 hectares  cultivados  com essa cultura. 

1 Informação pessoal de Paulo Queiroz, Engenheiro Agrônomo da EMATER de Coromandel – MG. 
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Aproximadamente 6.000 hectares de soja estão sendo cultivados na região do Mateiro, 

distrito de Coromandel. 

O distrito de Mateiro, localizado à nordeste da cidade de Coromandel, conta com 

107  estabelecimentos  agropecuários,  totalizando  aproximadamente  22.000  hectares, 

apresenta forte tradição voltada para pecuária, grandes propriedades cafeeiras, e várias 

propriedades que cultivam culturas anuais, como a soja (EMATER2). 

Os nematoides são organismos microscópicos, de tamanho variável, e dispõem 

de um corpo no formato cilíndrico, alongado e com as extremidades afiladas. Porém, 

algumas fêmeas de determinadas espécies apresentam anatomia diferente, como corpo 

em formato de rim, em fêmeas de Rotylenchulus reniformis, ou de maçã em fêmeas de 

Meloidogyne spp. (Rossetto & Santiago, 2007). 

No Brasil, as perdas causadas por nematoides variam, de 5 a 35%, em média, 

para as diferentes culturas, sendo impossível cultivar economicamente certas plantas em 

áreas infestadas sem que sejam adotadas medidas de controle (Ferraz, 2011). 

O ambiente úmido é ideal para o desenvolvimento dos fitonematoides por serem 

sensíveis  à  seca  e  a  elevadas  temperaturas.  Algumas  espécies  possuem mecanismo 

fisiológico capaz de resistir à falta de água do ambiente chamado de anidrobiose, em 

que  o  nematoide  reduz  drasticamente  seu  metabolismo,  ficando  quase  em 

ametabolismo,  sendo importante para a sobrevivência dos fitonematoides mesmo em 

condições adversas (Torres et al., 2006).

Na  agricultura,  os  fitonematoides  atingem  diversas  espécies  de  plantas  e 

geralmente,  estão presentes  no solo parasitando as raízes  das  plantas  que tornam-se 

pouco  desenvolvidas,  ficam escurecidas,  o  número  de  radicelas  diminui  e  ocorre  o 

aparecimento de galhas como no ataque de Meloidogyne, ou aparecem, áreas necrosadas 

2
 Informação pessoal de Paulo Queiroz, Engenheiro Agrônomo da EMATER de Coromandel – MG.
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no caso de Pratylenchus. Assim, os sintomas são percebidos na parte aérea das plantas, 

caracterizados pelo amarelecimento das folhas, murcha nas horas mais quentes do dia, 

além de ficarem subdesenvolvidas. E essas plantas são observadas no campo, em forma 

de reboleiras. Todos esses prejuízos causados às plantas são devido à injeção de toxinas 

e extração de nutrientes das plantas que ocorre no momento em que o nematoide infecta 

a planta (Dinardo-Miranda, 2005). 

Os nematoides são disseminados a grandes distâncias por meio de ventos fortes, 

água  de  irrigação,  material  propagativo  infectado,  e  o  movimento  de  máquinas, 

implementos agrícolas e pessoas. Dessa maneira, o controle deve ser feito de maneira 

integrada, visando evitar a entrada dos nematoides na área, utilizando sementes de boa 

qualidade;  lavando máquinas e implementos;  evitando plantios sucessivos da mesma 

cultura;  fazendo  rotação  de  culturas;  utilizando  cultivares  resistentes,  entre  outras 

medidas de controle (Charchar et al., 2011). 

Mais de 100 espécies de nematoides foram associadas a cultivos de soja em todo 

o mundo. No Brasil, conforme Dias  et al. (2010), as espécies que causam os maiores 

danos são os nematoides formadores de galhas (Meloidogyne javanica,  Meloidogyne 

incognita),  o  nematoide  de  cisto  (Heterodera  glycines),  o  das  lesões  radiculares 

(Pratylenchus brachyurus), e o nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis).

O gênero  Meloidogyne possui mais de 90 espécies, sendo considerado o mais 

importante dos fitonematoides e conhecidos como nematoides formadores de galhas, 

devido o surgimento de galhas de vários tamanhos nas raízes, resultantes do ataque dos 

mesmos às raízes. Segundo Inomoto (2008), o manejo de M. incognita no Brasil tem 

sido feito pelo uso de cultivares resistentes. Cerca de 20% das cultivares de soja são 

resistentes ou moderadamente resistentes a M. incognita. Isto causa sensação de falsa 
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segurança aos sojicultores, pois ocorrem perdas quando as densidades populacionais do 

nematoide são muito elevadas e essas cultivares são utilizadas.

O nematoide de cisto da soja, Heterodera glycines, foi detectado no Brasil pela 

primeira  vez,  na  safra  de  1991/1992.  Atualmente  está  presente  em  10  estados 

brasileiros, em uma área estimada superior a 2 milhões de hectares (Embrapa, 2011). Os 

cistos protegem os ovos, que podem sobreviver no solo mesmo sem a presença de uma 

planta  hospedeira  por  8  anos  ou  mais,  uma  importante  e  eficiente  ferramenta  de 

dispersão de nematoides a curta e longa distâncias (Dias et al., 2011), explicando a atual 

distribuição dos nematoides pelo Brasil.

Os nematoides  das lesões  radiculares  (Pratylenchus spp.)  são considerados  o 

segundo grupo de fitonematoides de maior importância econômica em todo o mundo. 

Dentro  do  gênero,  a  espécie  P.  brachyurus é  uma  das  mais  destacadas  sendo 

considerada uma das mais prejudiciais (Santos et al., 2011). A consolidação do plantio 

direto é um fator predominante para justificar o expressivo aumento nas populações de 

P.  brachyurus,  uma  vez  que,  as  condições  criadas  pelo  plantio  direto  favorecem a 

sobrevivência  do  mesmo,  contribuindo,  consequentemente,  para  o  aumento  das 

populações (Inomoto, 2008).

O  nematoide  reniforme,  Rotylenchulus  reniformis,  vem  aumentando  em 

importância na cultura da soja, em especial no Centro-Sul e Mato Grosso do Sul. Sua 

importância como causador de danos às culturas não tem sido devidamente considerada, 

devio ao fato de não causar sintomas visíveis nas raízes e de não verificar a ocorrência 

de reboleiras típicas em campo (Asmus & Ishimi, 2007).

A produção de soja no município de Coromandel aumentou bastante nos últimos 

anos,  passando  de  30.000  hectares  em  2006,  para  43.000  hectares  em  2012 
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(EMATER3). Esse aumento é devido o município dispor das condições ideais para o 

cultivo de soja e à assistência técnica oferecida pelas revendas agropecuárias. Mesmo 

com toda a assistência técnica disponível, a falta de conhecimento ainda é muito grande 

sobre os nematoides, sua distribuição no município, seus sintomas e prejuízos. Assim, o 

levantamento  de  nematoides  sempre  é  de  grande  importância,  pois  beneficia  os 

produtores,  pela  adoção  de  medidas  corretas  de  controle,  tendo  em  vista  as 

particularidades de cada região e dos nematoides presentes (Roese et al., 2001).

Então,  o  presente  trabalho  teve  como  objetivo  identificar  os  fitonematoides 

presentes em lavouras de soja na região do Mateiro, distrito de Coromandel, na safra 

2012/2013.  

Material e Métodos

Amostragem. Foram coletadas 50 amostras compostas de solo e raízes de soja 

em 10 propriedades produtoras de soja situadas no distrito do Mateiro,  Coromandel, 

Minas  Gerais.  Em  cada  propriedade  foram  coletadas  cinco  amostras  compostas, 

totalizando 50 amostras (Tabela 1).  

A  amostragem  foi  feita  pelo  caminhamento  em  zigue-zague,  dando-se 

preferência para áreas de reboleiras com plantas amarelecidas e/ou subdesenvolvidas, 

isso quando haviam reboleiras. Quando não haviam reboleiras, a amostragem foi feita 

por meio do caminhamento em zigue-zague por todo o talhão cultivado com a cultura 

da soja, abrangendo, dessa maneira, toda a área previamente estabelecida.

Tabela 1: Identificação das áreas amostradas na região do Mateiro, Coromandel, Minas 

Gerais.

Amostras Fazendas Proprietários Área (ha) Culturas 

3 Informação pessoal de Paulo Queiroz, Engenheiro Agrônomo da EMATER de Coromandel – MG.
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anteriores
1

Nossa Senhora Aparecida Francisco Piraja

40

Soja
2 55
3 69
4 75
5 83
6

Karaíba José Peres

50

Milho
7 60
8 77
9 85
10 85
11

Porteira Rogério Galeno

35

Pastagem
12 50
13 55
14 73
15 87
16

Liberdade Amador Bortoletto

47

Milho
17 52
18 60
19 63
20 80
21

Água Limpa Amador Bortoletto

40

Girassol
22 42
23 55
24 57
25 63
26

Pedrinha Grupo Café Coró

70

Milho
27 78
28 87
29 92
30 100
31

Planac
Cláudio e Fernando 

Lazarini

50

Milho
32 50
33 70
34 70
35 70
36

Da Barra Ernane Mattos

48

Pastagem
37 64
38 68
39 72
40 75

41 Lagoa Eunice Barbosa 
Rodrigues

47 Feijão

Milho
42 35
43 54
44 59

18
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45 70

46

São Francisco Inácio Urban

68 Soja
47 65

Algodão
48 74
49 80
50 97

As amostras de solo foram coletadas ao longo dos 30 cm iniciais do perfil do 

solo, pois é nessa faixa onde se encontra a maior distribuição das raízes das plantas, e 

como os nematoides parasitam as raízes, eles se distribuem nessa faixa de profundidade 

para  se  alimentarem.  Além  disso,  nesse  perfil  encontra-se  umidade  e  temperatura 

adequadas para o desenvolvimento dos nematoides.

Foram coletadas de 10 a 15 amostras simples de solo, em cada área homogênea, 

que  foram  misturadas  formando  as  amostras  compostas,  sendo  que  cada  amostra 

composta continha em torno de 500g de solo.  Juntamente com as amostras de solo, 

foram coletadas as raízes. As amostras compostas de solo e raízes foram acondicionadas 

em sacos plásticos e identificadas. O armazenamento e transporte das amostras foram 

feitos  em  caixas  de  papelão,  e  levadas  para  o  Laboratório  de  Nematologia  da 

Universidade Federal de Uberlândia.

Processamento e análise das amostras. No laboratório, o solo de cada amostra 

foi distribuído em forma retangular de alumínio para homogeneização. Após isso, foi 

retirada  a  alíquota  de  150  cm³  de  solo  para  execução  das  técnicas  de  extração  de 

nematoides e de cistos de Heterodera glycines. 

A extração dos nematoides, a partir das amostras de solo, foi feita por meio do 

método da flutuação centrífuga em solução de sacarose (Jenkins, 1964). As suspensões 

obtidas foram avaliadas em um microscópio ótico com auxílio da câmara de contagem 

de Peters. 
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As raízes foram lavadas para retirada do excesso de terra, e foram analisadas, 

primeiramente,  para  verificar  a  presença  de  fêmeas  de  Meloidogyne no  interior  do 

tecido  vegetal.  Posteriormente,  as  raízes  foram  processadas  pela  técnica  do 

liquidificador  doméstico  (Boneti  &  Ferraz,  1981).  As  suspensões  obtidas  foram 

avaliadas com auxílio da câmara de contagem de Peters no microscópio ótico.

Para extração dos cistos de  Heterodera glycines,  amostras compostas de solo 

foram homogeneizadas em uma bandeja e foi retirada uma alíquota de 150 cm³ de solo, 

que foi colocada em um recipiente,  juntamente com 1 a 2 L de água para misturar, 

desmanchando os torrões de terra presentes. A agitação foi encerrada e por 15 s houve 

um descanso e a suspensão foi vertida em peneiras sobrepostas, de 20 e 100 mesh. O 

resíduo da peneira de 100 mesh foi recolhido com ajuda de jatos de água de uma pisseta 

para um copo. Essa suspensão do copo foi vertida em funil contendo papel de filtro 

dobrado em cone, que após a passagem de toda a água, o cone de papel foi retirado e 

aberto para visualização em lupa. Os cistos presentes seriam contados e classificados 

como viáveis ou não, em função da presença ou não de ovos no interior dos mesmos.

Análise estatística. Foi utilizada a estatística descritiva com os dados obtidos, 

utilizando médias e frequências de nematoides. 

Resultados e Discussão

Em relação ao gênero Meloidogyne, não foram encontradas fêmeas nas raízes e 

nem juvenis de segundo estádio nas 50 amostras de solo analisadas. Resultado diferente 

do  encontrado  por  Lehman  et  al. (1977)  que  constataram  o  gênero  Meloidogyne 

causando infecções severas em lavouras de soja no estado de Minas Gerais, sendo a 

espécie M. javanica a mais frequentemente encontrada nos levantamentos. 
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Quanto ao nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis) e ao nematoide de 

cisto da soja (Heterodera glycines) não foram encontrados em nenhuma das amostras 

analisadas. Resultado semelhante foi obtido por Sharma et al., (2002), no Acre, em que 

não  se  identificou  a  presença  de  H.  glycines associado  a  cultura  da  soja. Mas,  o 

nematoide  do  cisto  da  soja  deve  ser  monitorado  na  região  de  Coromandel,  pois 

conforme Dias  et al. (2009), já foi identificada a presença de  H. glycines, raça 3, na 

cultura da soja, na região de Coromandel.

De acordo com a Tabela 2 e Figura 1, observa-se a presença de  Pratylenchus  

brachyurus em 8% do total de amostras analisadas, com uma média de 23 juvenis e/ou 

adultos por 150 cm³ de solo. Este nematoide foi identificado em três fazendas, Fazenda 

Nossa Senhora Aparecida, Fazenda Karaíba e Fazenda Porteira, que apresentavam como 

culturas anteriores soja, milho e pastagem, respectivamente.  Nas amostras de raízes, 

esse nematoide não foi encontrado. Dessa maneira, entende-se que a frequência de P. 

brachyurus não foi alta,  porém deve-se atentar,  pois não existem variedades de soja 

resistentes  ou  tolerantes  ao  nematoide  das  lesões  radiculares  e  não  existe  eficácia 

comprovada  no  uso  de  produtos  químicos  no  controle  dos  mesmos  (Soja...,  2011). 

Assim, evitar a contaminação da área é a melhor solução, pois, segundo Pitombeiras 

(2011) todas as cultivares de soja precoce não apresentam resistência ou tolerância a 

nematoides. 

Pelos  dados  obtidos  em  levantamentos  realizados  pela  Associação  dos 

Produtores de Soja e Milho do Mato Grosso (Aprosoja), observara-se a presença de 

Pratylenchus em todas as propriedades mato-grossenses analisadas (Araujo, 2012). Na 

região  dos  Chapadões,  em  levantamentos  realizados  na  safra  2011/2012,  foram 

observados nematoides do gênero Pratylenchus, em 51% das propriedades amostradas 
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(Pitombeira,  2011).  Em levantamento  realizado  por  Sharma  et  al.  (2002)  no  Acre, 

Pratylenchus brachyurus também foi a espécie mais importante associada à cultura da 

soja na região. P. brachyurus foi observado em todas as lavouras amostradas em Minas 

Gerais (Lehman et al., 1977).

Fitonematoides  do  gênero  Helicotylenchus foram  encontrados  em  50%  das 

amostras com média de 49 juvenis e/ou adultos por 150 cm³ de solo (Tablea 2 e Figura 

1).  Este  nematoide  apresenta  importância  secundária  para  a  cultura  da  soja,  mas  é 

comum encontrá-lo em vários estudos de levantamentos (Silva, 2007). 

Outro gênero de fitonematoide encontrado foi Criconemoides, em três mostras. 

Lehman et al. (1977) também identificou a presença desse gênero em lavouras de soja 

amostradas  nos  estados  de  Minas  Gerais,  Goiás  e  Mato  Grosso.  O  gênero 

Paratylenchus,  foi  encontrado  em  três  amostras  (6%).  Resultado  semelhante  foi 

observado em levantamento realizado na região dos cerrados, em que na cultura da soja, 

o gênero Paratylenchus foi identificado em menos de 20% das amostras (Gomes et al., 

2009).

Em algumas amostras, os gêneros  Aphelenchoides (1 amostra) e  Tylenchus (2 

amostras),  também,  foram encontrados.  No  gênero  Aphelenchoides são  encontradas 

espécies de nematoides micófagos que eventualmente são fitoparasitas (Goulart  et al., 

2008).  Resultado  semelhante  foi  observado  no  Acre,  onde  foram  identificados 

nematoides do gênero Aphelenchoides e Tylenchus (Sharma, et al. 2002).

Tabela 2: Número de fitonematoides nematoides encontrados por 150 cm³ de solo nas 
50 amostras de lavouras de soja na região do Mateiro, Coromandel, Minas Gerais na 
safra 2012/13.
Amostras P.b. Hel. Cric. Para. Tyl. Aph.

1 - - - - - -
2 - - - - - -
3 - - - - - 17
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4 - - - - - -
5 22 - - - - -
6 - 21 - - - -
7 19 - - - - -
8 26 17 - - - -
9 - 23 - - - -
10 - - - - - -
11 - 22 - 22 - -
12 - 58 - - - -
13 24 45 - - - -
14 - 31 - - - -
15 - - - - - -
16 - - 36 - - -
17 - - - - - -
18 - 16 - - - -
19 - 12 - - 12 -
20 - - - - - -
21 - - - - - -
22 - 69 - - - -
23 - 17 - - 17 -
24 - - - - - -
25 - - - - - -
26 - 154 - - - -
27 - 182 22 - - -
28 - 22 - - - -
29 - 62 - - - -
30 - 22 - - - -
31 - - - - - -
32 - 19 - - - -
33 - 54 - - - -
34 - 63 - - - -
35 - 22 25 22 - -
36 - 64 - - - -
37 - - - - - -
38 - - - - - -
39 - - - 14 - -
40 - - - - - -
41 - - - - - -
42 - - - - - -
43 - - - - - -
44 - - - - - -
45 - - - - - -
46 - - - - - -
47 - 115 - - - -
48 - 50 - - - -
49 - 15 - - - -
50 - 38 - - - -

P.b.  =  Pratylenchus  brachyurus;  Hel.  =  Helicotylenchus;  Cric.  =  Criconemoides;Para.  =  

Paratylenchus; Tyl.  = Tylenchus; Aph. = Aphelenchooides;  (-) = negativo para presença de 
fitonematoides
Figura 1: Frequência de fitonematoides associados a 50 amostras de solo em plantas de 
soja, em lavouras do Distrito de Mateiro, Coromandel, MG, safra 2012/2013.
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O  levantamento  fitonematológico  nas  regiões  produtoras  de  soja  é  muito 

importante  pois  com a identificação  das  espécies  de nematoides  presentes  facilita  a 

definição  das  medidas  de  controle  a  serem  adotadas  de  acordo  com  cada  espécie 

encontrada.  Assim,  na  região  do  Mateiro,  em  Coromandel,  o  fitonematoide 

Pratylenchus brachyurus foi a espécie mais importante associada à cultura da soja e 

deve ser monitorada para efetivo controle de sua população.

O  cultivo  de  soja  no  distrito  do  Mateiro  é  recente  devido  a  forte  tradição 

pecuária da região e as grandes propriedades cafeeiras, o que explica a baixa frequência 

e distribuição de fitonematoides associados à cultura da soja, e a falta de conhecimento 

dos produtores da região. 
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